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Resumo: A Rede Municipal de Ensino iniciou um movimento formativo, a 
partir de 2018, considerando a necessidade do aprofundamento das con-
cepções de Ensino de Ciências contidas no Currículo da Cidade de Ciências 
Naturais. Os movimentos formativos são essenciais para que professores 
possam refletir, repensar e modificar suas práticas. Este trabalho tem como 
objetivo enunciar uma experiência formativa cuja estratégia utilizada foi a 
homologia de processos sob uma perspectiva crítico-reflexiva. A formação 
“Astronomia no currículo da cidade: construindo possibilidades” foi reali-
zada no ano de 2019, para professores de ensino fundamental que ensinam 
Ciências. A cada encontro, os professores realizaram uma avaliação do curso 
e com estes dados e os relatos dos encontros a formação foi analisada. 
Os resultados mostraram a importância da formação crítico-reflexiva e da 
homologia de processos, que promovem a autorreflexão, tencionando a 
mudança em crenças e saberes sobre a prática docente.
Palavras chave: formação continuada, homologia de processos, ensino de 
ciências
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O ensino por investigação e a implementação do Currículo da 
Cidade de Ciências na Rede Municipal de Ensino de São Paulo

A Rede Municipal de Ensino de São Paulo(RMESP) atualizou o currí-
culo do Ensino Fundamental em 2017, partindo de documentos produzidos 
anteriormente pela rede, bem como de discussões com assessores de área e 
professores da rede, em consonância com o movimento de atualização curri-
cular federal, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). No componente de 
Ciências Naturais, o Currículo da Cidade propõe a Alfabetização Científica 
como objetivo do ensino de ciências, pois “considera que os estudantes 
devem ter contato com a cultura das ciências, seus modos de organizar, pro-
por, avaliar e legitimar conhecimentos” (SÃO PAULO, 2017, p. 64). Pensar um 
currículo de Ciências que tem esse objetivo, exige uma postura inovadora, 
tanto na seleção de conteúdos científicos quanto em relação à metodologia 
de ensino (SASSERON; MACHADO, 2017). O ensino por investigação promove 
a problematização do conteúdo e o incentivo à resolução dos problemas 
fazendo uso da linguagem científica (SASSERON; MACHADO, 2017) e, por 
isso, pode ser visto como uma abordagem didática que favorece o desen-
volvimento da Alfabetização Científica. No currículo da cidade de Ciências 
Naturais esta abordagem é elucidada de modo que “Fundamentam o ensino 
por investigação: o papel ativo dos estudantes, a construção de relações 
entre práticas cotidianas dos estudantes e o ensino que se dá para além dos 
conteúdos conceituais e a aprendizagem para mudança social” (SÃO PAULO, 
2017, p.109).

Com o intuito de promover reflexões acerca das concepções de ensino 
de ciências e seu objetivo no novo documento curricular, a RMESP iniciou 
um percurso formativo de implementação do Currículo da Cidade, conside-
rando a necessidade de consolidação e aprofundamento das concepções de 
Ensino de Ciências.

Em 2018, as formações se concentraram em apresentar a nova proposta 
curricular, sua estrutura e concepções de ensino, enquanto em 2019 foi man-
tido o curso de implementação do currículo e avançou-se pelo documento, 
abordando os eixos temáticos por formação, com o objetivo de trabalhar 
alguns conceitos na abordagem de ensino por investigação, oportunizando, 
aos professores, momentos de estudo para que pudessem compreender o 
currículo e suas concepções na prática.
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A formação de professores

Estudos acerca da formação de professores vêm ganhando destaque no 
meio acadêmico nas últimas décadas A formação do profissional docente 
ocorre antes do ingresso nos cursos de licenciatura, visto que carregam 
consigo saberes e crenças sobre a prática docente que foram construídas 
ao longo de sua trajetória enquanto eram estudantes no ensino regular 
(GROSSMAN, 1990; FLORES, 2010). Contudo, são diversas as perspectivas 
sobre o que é formação e os esforços são maiores sobre os estudos na 
formação inicial de professores do que na formação continuada ou comple-
mentar dos professores em exercício.

Nesta premissa, Silva (2019) discorre sobre a importância em consi-
derar os saberes construídos pelos professores através de sua trajetória 
formativa e profissional e em permitir que haja uma relação dialógica entre 
estes saberes e a ressignificação de conceitos antigos e de novos apren-
dizados. De acordo com Placco e Souza (2006, p.24) “a aprendizagem do 
adulto se dá primordialmente, no grupo, no confronto e aprofundamento 
de ideias”. Esta aprendizagem é complexa, ocorre a partir de atividades de 
interações em grupos, e envolve subjetividade, a memória, a metacognição, 
a diversidade de histórias de vida pessoal e profissional dos participantes e 
suas realidades e contextos (PLACCO; SOUZA, 2006).

Para que o professor modifique sua atuação é preciso, primeiro, opor-
tunizar momentos de autorreflexão sobre sua prática (SILVA, 2019). A 
reflexão sobre sua prática através de um movimento metacognitivo provoca 
mudanças conceituais como ressalta Schön (2000) na reflexão após ação. 
Garcia (1999) explica que o processo de formação deve ser pensado com 
o intuito de provocar nos professores a tomada de consciência, a interpre-
tação de seus conhecimentos e crenças a fim de propiciar uma mudança 
nesses conhecimentos e consequentemente mudanças nas suas práticas 
docentes. Deste modo, as formações em ensino de Ciências, elaboradas a 
partir da implementação do Currículo da Cidade, foram pensadas em uma 
perspectiva crítico-reflexiva e na homologia de processos. A homologia de 
processos parte do pressuposto de que o professor necessita vivenciar as 
mesmas abordagens e estratégias que deveria utilizar com os estudantes, 
como explica Bruno e Christov (2003, p.60) ao afirmarem que “a homologia 
de processos, segundo a qual se recomenda que o formador ou coordenador 
pedagógico utilize, nos encontros de reflexão com os professores, as mes-
mas dinâmicas e os mesmos objetivos que deveria ser trabalhado com os 
alunos”. Silva (2019) explica que uma das estratégias de formação docente 
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pode ser a prática reflexiva, constituindo uma ação permanente de reflexão 
e avaliação crítica de sua prática no sentido de compreendê-la e ressigni-
ficá-la. É importante também, levar em consideração a formação identitária 
visto que,

A formação não se constrói por acumulação de cursos, de 
conhecimentos ou de técnicas, mas sim através de um tra-
balho de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)
construção permanente de uma identidade pessoal. Por 
isso, tão importante investir a pessoa e dar um estatuto ao 
saber da experiência (NÓVOA, 1995, p.21).

Este trabalho tem como objetivo apresentar uma experiência formativa 
cuja estratégia utilizada foi a homologia de processos sob uma perspectiva 
crítico-reflexiva, realizada na RMESP durante o movimento de implementa-
ção do novo currículo.

Metodologia

Este estudo foi realizado a partir de uma formação continuada ocorrida 
na Diretoria Regional de Educação Ipiranga (DRE Ipiranga), no ano de 2019. 
Essa ação compôs as formações de Ciências da Divisão Pedagógica da refe-
rida diretoria, em parceria com a Secretaria Municipal de Educação (SME). 
A SME é subdividida em 13 Diretorias Regionais de Educação, sendo uma 
delas a DRE Ipiranga que está situada na região central e em parte da zona 
Sul e Leste. No Ensino Fundamental, esta DRE possui 36 Escolas Municipais 
de Ensino Fundamental (EMEF) e uma Escola Municipal de Ensino Bilíngue 
(EMEBS), onde se concentram os professores público-alvo da formação con-
tinuada, os professores de ensino fundamental que ensinam Ciências.

A formação, intitulada “Astronomia no Currículo da Cidade: construindo 
possibilidades”, é objeto do presente estudo e foi oferecida pelas 13 
DRE, entre os meses de maio a julho de 2019, para professores de Ensino 
Fundamental I e II, envolvidos com o ensino de ciências. A DRE Ipiranga dis-
ponibilizou 40 vagas sendo que 17 professores foram certificados ao final 
do curso. Esta formação teve como objetivos: (i) enunciar as concepções de 
Ensino de Ciências contidas no Currículo da Cidade de Ciências Naturais, 
(ii) aprofundar os conhecimentos no Eixo: “Cosmos, espaço e tempo” e (iii) 
promover vivências e elaboração de práticas em ensino por investigação. 
A formação foi organizada em seis encontros de três horas, elaborada a 
partir de uma perspectiva crítico- reflexiva e como estratégia formativa foi 
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escolhida a homologia de processos, visando que os professores necessitam 
vivenciar situações de ensino por investigação para que possam elaborar 
seus planos de ensino, sequências didáticas e projetos, utilizando essa 
abordagem a fim de contribuir para o desenvolvimento da Alfabetização 
Científica nos estudantes. A cada encontro, os professores realizaram, ao 
final, uma avaliação dissertativa (Figura 1), este material se constituiu como 
um objeto de análise da formação.

Figura 1. Avaliação do 1º encontro formativo de um cursista.

Resultados e Discussão

No primeiro encontro foi apresentado um trecho do primeiro episódio 
do documentário Cosmos: Odisseia no espaço, por Neil de Grasse Tyson. O 
encontro teve como objetivo levantar os conhecimentos prévios dos pro-
fessores sobre o currículo, suas concepções e organização estrutural. Em 
grupos, os professores foram questionados em relação ao entendimento 
que tinham sobre o tema Astronomia. O encontro trouxe um panorama do 
currículo de Ciências Naturais, seus elementos norteadores e estrutura 
como: Matriz de Saberes; Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS); 
Alfabetização Científica; Abordagens Temáticas; Práticas Científicas; e Eixos, 
Objetos do Conhecimento e Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento. 
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Os professores se dividiram em seis grupos, discutiram e fizeram registros 
sobre os temas e os compartilharam com os demais, em um painel integrado.

O segundo encontro abordou a diversidade dos povos indígenas, 
suas histórias, culturas e lutas. Além disso, foram trabalhados conceitos de 
Etnoastronomia, algumas constelações e suas histórias, as relações com o 
cotidiano da aldeia, com os fenômenos naturais, os rituais e conhecimentos 
dos povos indígenas Guarani. Os objetivos do encontro foram: aprimorar o 
conhecimento sobre a diversidade e cultura dos povos indígenas e apre-
sentar conexões entre o ensino de ciências e a educação para as relações 
étnico-raciais e para a valorização dos conhecimentos dos povos indígenas. 
Nas avaliações deste encontro, os professores enfatizaram o quanto foi enri-
quecedora a temática e alguns apontaram que foi um momento de reflexão, 
quebra de paradigmas e crenças sobre os povos indígenas, como podemos 
verificar em alguns trechos: “Alguns pontos referentes à cultura indígena 
foram desconstruídos em minha mente”; “Quebra de paradigmas e descons-
trução de ideias estereotipadas”; “Deixar de ver os índios como aprendemos. 
Perceber que existe uma cultura organizada e complexa”.

Houve relatos sobre a contribuição para a ampliação das práticas e a 
inserção do tema ao componente de ciências como podemos observar em: 

“A formação sobre Etnoastronomia foi fundamental para servir como 
base no trabalho em sala”; “Apresentou novos conceitos e ampliou o olhar 
para o assunto trabalhado”; “Eu nunca imaginei estudar a cultura indígena 
relacionada à astronomia”.

Os resultados apresentados corroboram com o papel da formação crí-
tico- reflexiva que promove a autorreflexão, o aprimoramento e confronto 
de ideias visando à mudança em crenças e saberes sobre a prática docente 
como explicam Nóvoa (1995), Garcia (1999) e Silva (2019).

O terceiro encontro teve como objetivo vivenciar atividades que se 
pautam no ensino por investigação; conhecer as fases da Lua e porque 
acontecem; analisar uma atividade investigativa sobre Fases da Lua, iden-
tificando as fases e subfases do ciclo investigativo a partir do quadro de 
Pedaste et al (2015) presente no currículo da Cidade (SÃO PAULO, 2017, 
p.112). O encontro teve início com a leitura de um mito do povo Nambikwara 
sobre a Mancha da Lua. Em seguida os professores foram organizados em 
grupos e receberam uma atividade investigativa cuja pergunta era “Por que 
existem fases da Lua e como elas ocorrem?”. Diversos materiais foram for-
necidos aos professores e estes tinham livre arbítrio para escolher o que 
iriam utilizar para realizar a atividade.
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No momento descrito acima, os professores vivenciaram uma atividade 
investigativa e a cada etapa, foram instigados a explorar os materiais e seus 
conhecimentos sobre o tema, a fim de demonstrar e explicar por que e como 
ocorrem as fases da Lua. Ao analisar a atividade tiveram contato com o ciclo 
investigativo de Pedaste et al (2015) e fizeram o exercício de identificar 
as etapas desse ciclo no encontro formativo. Na avaliação do encontro os 
professores destacam positivamente a vivência no ensino por investigação: 
“Fiquei satisfeita de perceber o quanto podemos enriquecer nossa prática 
em sala de aula, abrir a mente e sair de conceitos simplistas dos assuntos”; 
“Muito interessante a montagem do modelo e as hipóteses sobre as fases 
da Lua”; “A aula foi sensacional. A ideia da investigação foi ótima. A dinâ-
mica da aula para concretização do modelo”; “O curso nos faz questionar, 
buscar soluções para as situações do cotidiano que não paramos para obser-
var e refletir”; “Surgiram algumas estratégias para a investigação científica 
em sala de aula”; “Achei muito legal vivenciar a proposta da aula invertida. 
Gostei de ter saído da zona de conforto”.

É importante salientar que o ensino por investigação é uma aborda-
gem para alcançar a Alfabetização Científica e que prioriza este ambiente 
de interações discursivas entre os estudantes, entre professor e os materiais 
utilizados. Esta constatação, se feita, pelos professores em formação, pro-
move a reflexão sobre sua prática através de um movimento metacognitivo 
provocando mudanças conceituais como ressalta Schön (2000) na reflexão 
após ação.

O quarto encontro apresentou mitos do céu Tupi-Guarani e conceitos 
sobre eclipses Solares e Lunares. Para pensar sobre esses conceitos e o 
ensino por investigação, o encontro teve como objetivos que os professo-
res vivenciassem uma atividade investigativa sobre sombras para explicar 
eclipses e o formato esférico da Terra e, ao final da atividade, elaborassem 
formas de demonstrar que a Terra é esférica. Nas avaliações os professo-
res apontaram como positivo no encontro: “A possibilidade de discutir as 
possíveis formas de desenvolver as aulas e as dificuldades nessa prática da 
alfabetização científica”; “A interação e a investigação (práticas em grupos)”; 
“Dinâmico, pensante, criativo e nos capacita para pensarmos em nossas 
aulas e sobre novas perspectivas”; “Investigação, diálogo e propostas”; “A 
relação currículo- conteúdo ficou clara”; “Ficou muito nítido o trabalho da 
teoria com a prática”.

Esses resultados reforçam a importância de um planejamento, inten-
cionalmente elaborado em percursos formativos, levando em consideração 
as necessidades do público-alvo, no caso o adulto professor e de como ele 
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aprende para que a formação atinja seus objetivos. Proporcionar aos profes-
sores a vivência em atividades investigativas foi uma estratégia pautada na 
homologia de processos, com o intuito, como explica Garcia (1999) de pro-
vocar a tomada de consciência, a autorreflexão sobre seus conhecimentos 
e consequentemente mudanças nas suas práticas docentes. O ambiente de 
escuta ativa e troca de conhecimentos e experiências é comumente apresen-
tado como positivo por professores em formação continuada, e é apontado 
como uma forma de aprendizado de adultos (PLACCO; SOUZA, 2006). Os tre-
chos que elucidam o currículo e a relação entre a teoria e a prática mostram 
que as atividades investigativas colaboraram para uma maior compreensão 
do currículo e de como ele se materializa nas aulas. Apontar este maior 
entendimento corrobora com Sasseron e Machado (2017) ao enunciar que 
para alcançarmos o objetivo do currículo de Ciências é necessária uma pos-
tura inovadora, tanto na seleção de conteúdos científicos quanto em relação 
à metodologia de ensino.

No quinto encontro, os professores analisaram uma atividade prática de 
livro didático, tomaram conhecimento e refletiram sobre os diferentes graus 
de liberdade que os estudantes vivenciam nessas atividades. O tema traba-
lhado no encontro foi relacionado às estações do ano e a atividade prática 
proposta tinha como objetivo elaborar uma atividade investigativa em grupo 
sobre o mesmo tema. O sexto e último encontro teve o objetivo de dialogar 
sobre o currículo em ação, imbricado nos materiais de que os estudantes 
fazem uso e na troca de experiências entre os colegas, ao apresentarem suas 
aulas investigativas sobre Astronomia. Os professores tiveram contato com 
os Cadernos da Cidade: Saberes e Aprendizagens de Ciências Naturais, que 
contêm sequências didáticas investigativas em consonância com os objetos 
e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento contidos no currículo. Eles 
analisaram algumas atividades dos cadernos do 5º e 9º anos cujo tema era 
estrelas, buscando identificar quais eram as abordagens temáticas, práticas 
científicas e etapas do ciclo investigativo compreendidos nas atividades.

As formações, em uma perspectiva crítico-reflexiva, contribuem para 
a compreensão da concepção de Alfabetização Científica e possibilitam a 
materialização de planos de ensino que estejam alinhados ao Currículo da 
Cidade.

Provocar reflexões, desconstruções e reconstruções a respeito de con-
ceitos consolidados sobre ensino de ciências, e oportunizar vivências em 
atividades de ensino por investigação é papel da formação continuada, para 
que possa implicar a mudança de práticas em consonância com os objetivos 
do currículo de ciências naturais.
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As avaliações por encontro constituíram um rico material que apresenta 
percepções acerca da autoavaliação da formação, do papel de formadora e 
forneceu elementos para readequar algumas estratégias e dar enfoque em 
algumas questões, bem como para traçar um plano de ação formativo para 
o ano de 2020.
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